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  Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas…


  (Jo 14,12)


  Façamos o elogio dos homens ilustres, que são nossos antepassados em sua linhagem.


  (Eclo 44,1)


  Prefácio


  Aprender com os santos e sábios torna-nos melhores, pelo simples desejo de aspirar viver o que eles nos propõem pela própria experiência. Quando falam, descortinam a própria alma, proclamando uma palavra que carrega um significado vivo, superando a retórica e os ensinamentos das páginas que leram. Assim, a palavra escrita ou descrita da vida dos santos torna-se parábola, logrando-nos um significado profundo e misterioso; uma história.


  Convicto dessa verdade, Dionisio Lisbôa presenteia-nos com o seu livro Santo Antônio contra o mundo: a história do grande santo para o nosso tempo. Trata-se de uma parábola verídica, vivida num tempo além do tempo. É uma experiência profunda do homem de Deus – Santo Antônio –, cujo testemunho deve ser conhecido e imitado por todos os que buscam o caminho da perfeição evangélica.


  Sabemos que Santo Antônio, seguindo o exemplo de seu Deus e Senhor, Jesus Cristo, falava a linguagem dos simples e humildes; sua atitude frustrava a elite do seu tempo, acostumada a falar de modo que o povo não entendia, fazendo com que a massa humana permanecesse na condição servil do pecado e no anonimato alienante. Santo Antônio desperta as consciências e indica o caminho da verdade que liberta e salva, integralmente. Faz o povo enxergar a vida pelas vias dos mandamentos, e realiza prodígios surpreendentes, por encarnar em sua existência a palavra definitiva de Jesus: “Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas…” (Jo 14,12).


  Pelo bradar do martelo de Dionisio Lisboa, conheceremos, ainda mais, o caminho trilhado por Santo Antônio, que não é outro senão o da humildade, da oração, da amizade, da bondade e do amor, para chegarmos ao coração do Altíssimo. No santo dos paduanos – e nosso – nada é superficial; nele os velhos padrões de percepção puramente humana são ultrapassados. Ele fala-nos de uma vida interior vigorosamente despontada acima da ansiedade e da dúvida, descortinando-nos veredas que foram trilhadas no passado, mas que continuam plenamente vigorosas, no tempo que se chama hoje. Mostra-nos que o valor da vida está nas virtudes praticadas, e não somente nos milagres realizados. Porém, se há milagres, esses se devem ao vigor das virtudes abraçadas.


  Como nos ensina a Palavra de Deus, “façamos o elogio dos homens ilustres, que são nossos antepassados em sua linhagem” (Eclo 44,1), pois os santos são como um catecismo em imagens, uma ilustração dos valores contidos no Evangelho; são a encarnação da Palavra encarnada de Deus e, portanto, uma via segura de acesso a Jesus Cristo.


  Recordando-nos fatos passados sem perder um olhar crítico sobre a realidade presente, o devoto-escritor segue as pegadas do “doutor da verdade, trombeta do Evangelho e o martelo dos hereges”, sugerindo-nos caminhos novos, por ele já experimentados, desejando contribuir para a construção de uma sociedade cristã autêntica, renovada pelo exemplo dos que jamais traíram Jesus e o seu Evangelho. Portanto, esse livro toca a consciência, dobra a vontade e vence o coração.


  Agradecemos a Dionisio Lisboa por nos trazer uma nova luz sobre a vida de Santo Antônio, ao tempo que caminhamos, a exemplo do grande santo, ao encontro da meta, que é Jesus Cristo, nosso Deus e nosso Salvador.


  Dom Gregório Paixão, O.S.B.


  Bispo de Petrópolis (RJ)


  Prólogo


  Afragrância oriunda da suave fumaça do incenso tomava conta daquele ambiente no qual duas senhoras, uma idosa e outra de meia-idade, recitavam preces, enquanto uma inocente criança acompanhava atentamente a tudo… a cera das velas a derreter e a se depositar na base do velho castiçal de louça enquanto as chamas bruxuleavam e se refletiam nos olhos de uma imagem de Santo Antônio do final de século XVIII. Antes, as orações eram feitas por um idoso pai de família em companhia de seus entes queridos… agora, somente aquelas senhoras e o garotinho mantinham aquela tradição imemorial.


  Assim, a criança balbuciava as orações continuamente repetidas, ano após ano e o transcorrer do tempo fazia com que a memorização das harmonias impregnasse seus pensamentos e fala…


  O tempo, que não dá pausas para descanso, continuava sua marcha inexorável, e aquele garotinho agora era um jovem pré-adolescente que continuava a recitar as orações quando a senhora mais jovem lhe chamava enquanto a mais velha rezava de cor a oração “Deus vos salve, ó glorioso Santo Antônio…”.


  Mais alguns anos e aquele adolescente havia se tornado um homem com cerca de vinte anos e ambas as mulheres, ainda mais idosas, uma bem mais que a outra, não arrefeciam em seu intuito de orar, pedir graças e a proteção de Deus naqueles treze dias do mês de junho… a mesma rotina, o mesmo fervor, a mesma imagem sobre o pequeno armário improvisado em oratório, o mesmo castiçal, as mesmas folhas amareladas de um pequeno caderno nas quais estavam transcritas à mão as orações. Apenas o tempo transcorria. Mas agora, a rebeldia e os questionamentos característicos da idade daquele rapaz faziam com que ele passasse de soslaio, apenas observando aquelas vetustas orações, ainda gravadas em sua memória, dando as costas e seguindo sua vida para cuidar de seus afazeres mundanos sem dar maior importância ao que se dava ali. O que lhe mantinha o pouco ânimo para não se desligar totalmente das orações era a presença ocasional daquela que viria a ser sua esposa nas preces, cânticos e na ladainha acompanhando as duas idosas.


  O tempo transcorreu e, anos depois, apenas aquela senhora antes de meia-idade – agora uma idosa na casa dos setenta anos, rezava, às vezes acompanhada pela agora esposa do rapaz, pois a mais anciã já havia cruzado o limiar da Eternidade, mais que centenária. O jovem, agora com cerca de trinta anos, tinha retornado à fé católica, mas não tinha tempo em acompanhar as orações. Sempre arranjava uma desculpa para não se fazer presente às rezas e cânticos. Achava aquilo belo, mas ultrapassado como um livro de orações medieval repleto de iluminuras.


  Por fim, o rapaz se tornou um homem e, ainda na dor da partida de sua mãe, recitava em lágrimas aquelas orações antes proferidas por seus antepassados, tentando incutir em sua esposa e filhos a devoção a Santo Antônio. De fato, os divertimentos e distrações vãs deram lugar ao estudo da Sã Doutrina, à busca dos Sacramentos e à Realidade que não passa.


  Foi para honrar este insigne português e as gerações que nos legaram tão bela e piedosa devoção que este livro foi imaginado, meditado e escrito. E não há porque se espantar se, na presente obra, após os relatos da trajetória e milagres de Santo Antônio – descritos a cada capítulo – são também tecidas considerações a respeito dos contrastes entre a via autenticamente cristã, exemplar e santamente seguida pelo taumaturgo, e a via de pecado, ilusão e egoísmo que o mundo tenta instilar no ser humano. Isto porque o autor acredita firmemente que uma hagiografia não seria completa em seu objetivo se não auxiliasse a cumprir sua mais autêntica missão, qual seja, auxiliar na edificação das almas contra as armadilhas que diuturnamente surgem no caminho de quem busca a Deus com sinceridade.


  Fato é que o trabalho refletido na presente obra pode ser comparado a uma criancinha que se deixa assentar sobre os ombros de gigantes, pois não há como deixar de se reconhecer que muito do que foi escrito neste livro o foi baseado no árduo trabalho de diversos outros biógrafos antonianos, sendo remoídas a um estilo mais atual, tornando o texto leve e compreensível.


  Quanto ao título do livro, este não é despropositado… assim como Santo Atanásio combateu um mundo que tinha se tornado ariano cerca de nove séculos antes de Santo Antônio, este lutou contra as heresias, a usura, a impureza e a injustiça de seu tempo, servindo sua vida até mesmo como um testemunho contra a marcha insana da humanidade rumo ao abismo sem Deus e como instrumento através do qual se possa refreá-la ou alterar seu curso.


  Por fim, a título de sugestão, merece ser frisado que não foi sem propósito o fato deste escrito ter sido concebido em treze capítulos, podendo ser lido e apreciado combinado a uma de suas famosas trezenas, um capítulo por dia, ou como melhor aprouver ao leitor.


  Boa e santa leitura.


  Santo Antônio de Lisboa é o santo calado na obscuridade das meditações estudiosas, preparando, na ignorância do mundo, a obra intelectual que maravilharia o mundo.


  (Constâncio Alves)


  Capítulo


  1


  Nascimento, Infância e Adolescência


  Todos os autores que investigaram e discorreram sobre a vida de Santo Antônio são unânimes em lhe atribuir a nacionalidade lusitana, sendo impossível falar no tão ilustre santo e não mencionar sua pátria natal, Portugal.


  Os séculos XII e XIII da Era Cristã eram aqueles em que começava a refulgir algo que se pode chamar de autêntica nacionalidade portuguesa, em que os briosos lusitanos se impunham com ardor, em face dos outros reinos já emergentes naquele caldo de culturas que é a antiga Ibéria e, principalmente, contra os mouros, tudo fazendo para reconquistar, palmo a palmo, os territórios perdidos para os seguidores de Maomé no começo do século VIII.


  De fato, a partir de 711 d.C. os muçulmanos iniciaram as campanhas de conquista de quase toda a Península Ibérica, a qual, excetuando uma pequena faixa de terras montanhosas ao norte, ficou sob o jugo sarraceno por séculos. Sua reconquista durou cerca de oitocentos anos, só se encerrando em 1492 d.C., com a tomada de Granada pelos exércitos dos reis católicos Fernando de Aragão e Isabel de Castela.


  Em Portugal, entre meados do século XII e o início do XIII, três reis se sucederam no trono: em primeiro lugar Sancho I, filho de Dom Afonso Henriques, homem que se dedicou com muito esmero a ampliar o território e proceder ao povoamento do país que nascera sob a égide de seu genitor; a este sucedeu Afonso II, neto de Dom Afonso Henriques, que se envolveu em lutas intestinas com membros de sua própria família, o que resultou na perda de diversos territórios já conquistados aos mouros ao sul do Rio Tejo, e, por último Sancho II, filho deste último e um grande conquistador, mas que, infelizmente, envolveu-se em questões com a Igreja Católica e com a própria Santa Sé, no que resultou sua excomunhão e deposição pelo então Papa Inocêncio IV a favor de seu irmão Afonso III, conde de Bolonha.


  Assim, ao final do século XII, nosso grande santo nasce em Portugal, um reino fascinante e estreito, cercado a leste pelas terras destinadas a compor a Espanha nos séculos vindouros e comprimido por mouros ao sul e sudeste, mas defendido com tenacidade pelos seus habitantes.


  Tem especial significado na vida do santo a cidade de Lisboa, pois tem a honra de ser o berço natalício de tão insigne homem.


  Ali ainda não residia o rei e sua corte, pois, poucas léguas ao sul, os mouros espreitavam. De fato, era em Coimbra que tinha se fixado o monarca e lá as decisões do novo reino eram tomadas. Porém, ainda que não fosse a capital, a posição que Lisboa desfrutava era singular em face de sua localização estratégica, sendo seus habitantes possuidores de sangue e herança de muitas raças e povos que em passado imemorial ali se fixaram.


  De fato, há muitos séculos, tantos que não há como precisar quantos, um povo desconhecido acampou próximo às ribeiras do Tejo. Prenderam-nos o clima agradável, a fertilidade dos campos ao redor, o rio repleto de peixes, o abrigo do porto, posteriormente tão frequentado pelos navios que velejavam entre o Mediterrâneo e as terras frias do norte da Europa. O local onde pousaram é atualmente conhecido como o Castelo (LOPES 1946, p. 11).


  O povo ali assentado cresceu, multiplicou-se e, por fim, miscigenou-se com outros que também foram atraídos para aquelas plagas. Ocasionalmente, gentes irrequietas, vindas de plagas distantes, arremetiam contra ela. Às vezes conseguiam tomá-la e até mesmo arruiná-la, mas, em pouco tempo, recuperada do abalo, tornava a florescer e progredir com vigor. Aquele local era deveras atrativo, sendo que para lá se dirigiram povos de origem celta, principalmente os lusitanos originais, depois vieram fenícios, gregos, cartagineses, romanos, visigodos e, por fim, os mouros, que dominaram a região por muito tempo.


  Em 1147, Afonso Henriques planejou tomar a cidade das mãos dos muçulmanos, que a detinham havia mais de quatro séculos. Já tinha tentado anteriormente, mas fora repelido, posto que era fortaleza quase inexpugnável. A própria forma como a cidade estava disposta dificultava muito qualquer assédio. De fato, no cimo do morro ficava o castelejo e a contígua cidadela militar; ao núcleo principal do povoado, no pendor que pelo sul se debruça até o rio couraçavam-no altas e robustas muralhas com torres bem providas de soldados; e os subúrbios, de ruelas estreitas e tortuosas, casas de terraços mouriscos, serviam de avançados bastiões (LOPES 1946, p. 12).


  Só que desta feita, o rei contava com a valiosa ajuda dos Cruzados do Norte, em sua grande maioria ingleses, alemães e flamengos, que, em seus navios, se dirigiam para a Terra Santa. Com eles entrou em acordo e, ao fim de quatro meses de apertado e atroz sítio, arrebatou a cidade em definitivo das mãos dos mouros. Uma vez encerrado o cerco, tapou as brechas das muralhas resultantes dos dias de assédio, ergueu de pedras novas, ao estilo românico, a Catedral de Santa Maria, exatamente no local onde antes se localizava a principal mesquita sarracena, ergueu novas igrejas e deixou a cidade provida de guarnição militar suficiente para repelir as investidas muçulmanas.


  Nos tempos que se seguiram à tomada da cidade até os primeiros anos do século XIII, Lisboa cresceria e progrediria em seu status, convertendo-se de cidadela militar de grande importância estratégica em verdadeira joia da coroa do reino. No que diz respeito à sua população, era visivelmente heterogênea, sendo constituída principalmente de mouros, moçárabes, judeus e cristãos arabizados, contingente populacional composto, em grande parte, por mercadores, nobres e homens de guerra.


  Feitas tais considerações, já tendo situado o taumaturgo em sua realidade geográfica e histórica, surge aqui o problema de fixar a sua correta data de nascimento, que, a partir de Frei Marcos de Lisboa, divulga-se ter ocorrido em quinze de agosto de 1195, data que, desde então, a maior parte dos hagiógrafos antonianos adotará, embora aquele autor sequer informe a fonte que o levou a tal conclusão (LOPES 1946, p. 18).


  Ora, quinze de agosto é a data em que tradicionalmente se comemora a data da Dormição e Assunção da Virgem, e os pais de Santo Antônio, segundo antigo costume, adotaram Maria Santíssima para ser madrinha de seu rebento, sendo quase certo que tal data não seja a correta.


  A estas informações, Fortunato Pasqualino acrescenta um dado relevante para justificar o porquê de muitos biógrafos terem adotado o dia 15 de agosto como a data de nascimento do santo: nela se comemorava o aniversário da queda de Roncesvales[1], motivo e estímulo ideais do coração paladino da Europa cristã mencionada na Canção de Rolando[2], obra que fazia parte da educação sentimental daqueles tempos que as autoridades eclesiásticas e civis recomendavam para que os jovens, recitando-a, fossem “estimulados à luta contra os muçulmanos, invasores e profanadores dos lugares santos” (PASQUALINO 1983, pp. 8-9).


  Constata-se, portanto, que sua data de nascimento é incerta. Atualmente a maioria dos estudos apontam que Santo Antônio teria nascido entre 1190 e 1191, principalmente levando em conta que o acurado exame de seus restos mortais revelou que se tratava de um homem que pouco havia ultrapassado os quarenta anos quando de sua morte. Alguns afirmam, não sem razão, que para tal polêmica quanto à data de seu nascimento ser, enfim, pacificada, esta deve recuar ainda mais, considerando-se, então, o ano de 1188, mas por aí cessam as especulações sobre a data natalícia do taumaturgo, pois a obra em questão não possui tal escopo.


  No que concerne ao nome de Santo Antônio no mundo secular, este é incerto. Seria, segundo seus biógrafos, Fernando de Bulhões, Fernando Martins de Bulhões ou simplesmente Fernando Martins. A única certeza é que se chamava Fernando ou Ferdinando.


  Quanto a sua família, uma antiga tradição oral, já estabelecida por volta século XIV – mas que encontra suas raízes mais profundas no século anterior – nos informa que sua mãe era a nobre Maria Teresa Taveira y Azevedo, enquanto que seu pai seria Martinho ou Martim Afonso de Bulhões. Alguns ainda o chamam de Martim Vicente de Bulhões.


  Que seu pai se chamasse Martinho ou Martim, é praticamente certo, pois o obituário de São Vicente de Fora menciona o falecimento de uma irmã do taumaturgo a qual era religiosa e atendia pelo nome de “Maria Martini”, que, ao fazer-se a tradução segundo os usos do tempo, significa “Maria, filha de Martinho” (LOPES 1946, p. 19). A respeito desta irmã do santo, sabe-se que veio a falecer em 1235, no mosteiro de São Miguel, em Lisboa (BERTELLI 2007, p. 22).


  Provavelmente visando enaltecer ainda mais as origens nobres de Fernando, alguns biógrafos antonianos afirmam que sua mãe seria descendente de Fruela, rei das Astúrias, enquanto que o pai descenderia do grande herói cruzado Godofredo de Bulhões, homem que recusou ser rei de Jerusalém porque “não seria correto vergar sobre a cabeça uma coroa de ouro onde Jesus Cristo suportou uma de espinhos”, mas não há nenhum indício palpável de que tal fato tenha algum fundamento de veracidade.


  A este respeito, é ponderado e lúcido o posicionamento de Fernando Félix Lopes quanto ao sobrenome “Bulhões”:


  Mas, dê-se como certo que Santo Antônio pertenceu à família dos venerandos Bulhões comemorados nos pergaminhos do século de duzentos. Mesmo nesse caso não havia que trazer a Lisboa qualquer descendente de Godofredo, rei de Jerusalém. O apelido “o Bulhão”, como vem nos documentos, tem jeitos de ser alcunha, e não ficaria mal, aplicado a um soldado plebeu que se distinguisse nas guerras contra os mouros, ou a qualquer burguês de vida, não digamos bulhenta, o que soaria mal, mas desinquieta e agitada, que também assim se poderia traduzir e o “bulhão” do falar arcaico daqueles tempos (LOPES 1946, p. 20-21).


  Desta forma, percebe-se que, apesar do quanto noticiado pelas tradições antonianas que se firmaram, principalmente entre o final do século XIII e o século XIV, o status familiar de nosso santo é um tanto obscuro, mas pode ser esclarecido de forma mais ou menos segura pelas próprias fontes discordantes. Assim, Madeline Pecora Nugent soluciona de maneira bastante elucidativa as dúvidas que permeiam as origens de Fernando:


  […] O filho mais jovem do rei de Portugal, que conheceu Antônio como jovem religioso em Coimbra, afirmou que “ele era filho de cidadãos comuns de Lisboa”. Rolandino, notário de Pádua durante a estada de Antônio ali, afirmou que Antônio tinha nascido de pais nobres e poderosos. Uma outra biografia antiga afirma que ele era o filho de um cavaleiro a serviço do rei Alfonso. Na época de Antônio, várias classes nobres viviam em Portugal. A classe inferior era formada pelos cavaleiros-vilões, que podiam ter cavalo e armas próprias. Esses cavaleiros frequentemente assentavam-se em cidades fronteiriças como Lisboa, onde podiam adquirir pequenos territórios e proteger os castelos e cidades da região. Se o pai de Antônio fosse membro dessa classe, como parece provável, sua origem teria coincidido igualmente bem com aquela atribuída a ele tanto pelo infante quanto por Rolandino. Como membro da família real de Portugal, o filho mais jovem do rei teria considerado a posição mais baixa de Antônio na escala da nobreza como a posição de um cidadão comum. No entanto, um notário, que não tinha os privilégios ou o poder de um cavaleiro, teria visto Antônio como sendo de origem nobre (NUGENT 2011, p. 490).


  A partir de tais premissas, a autora lança um raciocínio conclusivo que esclarece de forma bastante satisfatória a origem do taumaturgo, inclusive fornecendo interessantes detalhes sobre a família:


  Portanto, parece provável que o pai de Antônio, Martinho, fosse um cavaleiro e que sua mãe, Maria Teresa, uma nobre, embora a classe deles seja controvertida. Antônio tinha duas irmãs, Maria e Feliciana, e um irmão, Pedro. Maria tornou-se membro da comunidade de monjas de Santo Agostinho, que era anexa ao mosteiro de São Vicente, o mesmo mosteiro em que Antônio ingressou. Pedro tornou-se um homem bastante rico que doou algumas casas de sua propriedade aos cônegos da catedral. Feliciana casou. Alguns autores afirmam que Antônio ressuscitou o filho morto dela (NUGENT 2011, p. 490).


  Quanto ao Batismo de Fernando, é certo que ele saberá honrar tal Sacramento recebido da Santa Madre Igreja naquele dia em que ganhou a cidadania do Céu, havendo descrições de contemporâneos que dão uma boa ideia de como deveria ser ministrado no transcorrer daqueles tempos, pois sempre foi tido em grande conta e tradicionalmente ocorria em uma cerimônia deveras longa. Era comum estarem presentes doze padrinhos e doze madrinhas. Certamente o batismo do grande santo foi algo bem próximo disto, tendo ocorrido na Sé Patriarcal de Lisboa, na qual se preserva – mesmo após sucessivas intervenções que ocorreram no decurso dos séculos – sua pia batismal, atualmente guarnecida em local que só se abre em solenidades especiais.


  As tradições antonianas e o próprio modo de vida da família de Fernando demonstram que seu pai era um piedoso cristão, assim como sua mãe, Dona Maria Teresa, tendo esta última lhe fornecido a instrução inicial na fé, inclusive inspirando a grande devoção à Nossa Senhora, tantas vezes o levando, ainda pequenino, à Igreja de Santa Maria Maior, em frente à sua casa, instilando-lhe o amor à Santíssima Virgem, amor que ele sentiria crescer de ano para ano, sendo que, na referida igreja, sob os olhos satisfeitos de sua mãe, o garoto cresceria, fosse servindo como menino de coro, quer ajudando os sacerdotes na missa, ou ainda, tomando parte nas procissões e demais solenidades religiosas (SINZIG 1922, p. 8).


  Foi, portanto, graças ao esmero de Dona Maria Teresa, que, sem dúvida, o educou de forma muito cristã e piedosa, que se veria o pequeno Fernando, aos sete ou oito anos, por costume naquela época, frequentando as primeiras letras na escola episcopal, a qual ficava anexa à catedral, onde já era notado pelo empenho nos estudos e na piedade angélica, até, feito moço, sair dali para as lutas decisivas da puberdade.


  Como já fora dito acima, a família de Fernando, muito possivelmente, não pertencia à alta nobreza, sendo seu pai um cavaleiro a serviço do rei de Portugal, detentor de terras e propriedades em Lisboa e arredores. Mas, para ele e Dona Maria Teresa, isto não era o mais importante e sim a vida espiritual, a qual era levada muito a sério, tanto nas grandes quanto nas mínimas coisas, tudo fazendo para agradar a Deus e pelo bem de seus semelhantes. Em suma, levavam uma vida cristã digna e exemplar.


  Uma antiga tradição afirma que a casa de Martinho e Dona Maria Teresa era muito em proporção com suas posses, erguida, como já assinalado, bem próxima à Catedral de Lisboa, “entre o adro e a Porta de Ferro da velha cerca mourisca, a porta que veio a chamar-se o Arco de Nossa Senhora da Consolação, quando sobre ela, em nicho devoto, a piedade cristã agasalhou a imagem da Virgem Maria” (LOPES 1946, pp. 24-25).


  Tornou-se deveras comum nos dias atuais ver pessoas propalarem aos quatro ventos serem seguidoras de Cristo e seu Evangelho, mas, ao mesmo tempo, em nome de uma teologia deturpada, árida e absurda, fazem lançar contra a riqueza todo o tipo de insultos e impropérios. Elas não percebem que a prosperidade, uma vez obtida de forma legítima e justa, em si, não é um defeito ou maldição, mas uma bênção que deve ser posta a serviço da caridade e dos mais necessitados, pois, como diz uma bela e antiga oração, “se tenho, Senhor, é porque me destes”.


  Por outro lado, cabe ressaltar que grande parte da riqueza deste mundo é obtida de forma desordenada e pecaminosa, seja usando o próximo como objeto, seja obtendo vantagens ilicitamente, seja ceifando famílias e vidas, seja abusando da natureza ou, pura e simplesmente, tomando à força do seu semelhante, o que é condenável à luz do Evangelho.


  O pecado também surge do amor às riquezas. Isto desumaniza a pessoa e se traduz em uma estrada larga que conduz a alma à perdição eterna. O Evangelho lança sérias advertências àqueles que acumulam riquezas sem se darem conta que estas de nada servem na vida do mundo que há de vir, senão para os acusarem – se foram utilizadas de forma egoísta – ou para os ajudarem a alcançar a bem-aventurança, se tiveram sido postas a serviço de Cristo.


  Sem dúvida que os pais de Fernando tinham em vista tais realidades e não se deixavam deslumbrar pela quantidade de bens de que eram detentores. A caridade desinteressada e posta em prática pela família de Fernando em muito inspiraria a atuação que teria o grande santo junto aos pobres e desamparados nos anos seguintes.


  Ademais, equivoca-se todo aquele que pensa que a sociedade medieval na qual a família de Fernando estava inserida era um espaço desprovido do lúdico. Em meio aos afazeres do dia a dia daqueles árduos tempos não há como não se cogitar que o menino Fernando, nas horas vagas, brincasse com seu irmão mais velho, Pedro, e seus amigos de infância fazendo-se de cristãos e mouros em ordem de batalha, tendo como ponto geográfico a sempre visível Sé de Lisboa. Contemplemos estes garotos debatendo-se ludicamente com espadas de madeira e cavalos imaginários pelas vielas e becos dos arredores. Certamente ninguém sequer imaginaria que entre aqueles meninos imberbes viria a surgir um dos maiores e mais populares santos da Cristandade.


  Pois bem, Fernando crescia “em estatura e graça”, tomando por empréstimo o que o Evangelho nos diz em relação a Nosso Senhor Jesus Cristo, buscando tudo fazer para agradar aos pais e cumprir suas obrigações para com os aspectos da vida religiosa e civil. Justamente neste momento de sua existência ocorrem três relatos de eventos prodigiosos que, embora dificilmente se possam confirmar a veracidade, piedosa tradição nos legou.


  O primeiro ocorreu quando, ainda menino, estava rezando na igreja e o demônio se apresentou sob forma fascinante com o intuito de seduzi-lo e, consequentemente, fazer com que o imberbe Fernando se apartasse da oração e viesse a cair em tentação. Naquele momento o garoto, pôs-se em disparada rumo ao coro enquanto invocava Cristo, Leão da Tribo de Judá ao tempo em que, estancando, traçava o Sinal da Cruz sobre a parede da escada que leva ao coro da Sé, repelindo o ser imundo. Ainda nos dias de hoje se podem ver os sulcos atribuídos ao santo no momento em que traçou o Sinal da Cruz na fria e rija pedra.


  Sobre tal milagre, o tempo não apagou seus vestígios e os peregrinos o beijam como inapagável primeiro prodígio de Santo Antônio.


  E como se olvidar do singelo relato da jovem que, cantarolante, fora buscar água em uma das fontes que naqueles tempos abasteciam Lisboa a qual, por descuido, deixou cair seu cântaro no chão, tendo este se espatifado em cacos e mais cacos? O garoto Fernando (que por um acaso se encontrava ali), apiedando-se da situação da chorosa moça, não se fez de rogado: juntou pacientemente os pedaços da bilha, um a um, até que, refeita a unidade do utensílio, entregou-o, íntegro, à sua maravilhada dona.


  Por fim, outra piedosa tradição que revela a vocação à santidade do taumaturgo ainda em tenra idade relata que, seu pai, em um dia de verão, precisando se ausentar de uma propriedade rural que lhe pertencia para buscar empregados que cuidassem da colheita do trigo a ser realizada daí a pouco, determinou que o pequeno Fernando zelasse para que as aves não se aproximassem das áreas cultivadas pela família, sendo que, se negligenciasse seu dever, poderia provocar sérios prejuízos em uma época em que a comida era escassa. Em virtude disto, Martinho foi direto com o filho:


  – Precisarei me ausentar por algum tempo, meu filho, e ficarás encarregado de espantar os pássaros. Fica bem atento, pois do contrário, eles consumirão toda a nossa colheita.


  Ao que respondeu o jovem Fernando: – Não permitirei que se aproximem, pai.


  Após Martinho se retirar, Fernando divisou ao longe um campanário, supostamente da igreja de São Mamede (GONÇALVES 2016, p. 17), a chamar os fiéis para a missa e teve vontade de ir à igreja para rezar. Como o pai se demorava em retornar e tendo em vista a recomendação que este lhe fizera, teve uma ideia – começou a correr pelo campo gritando à passarada:


  – Passarinhos, não poderei estar aqui a vigiar-vos, portanto, entrai naquele celeiro vazio que ali se encontra. Enquanto eu estiver orando na igreja, permanecereis encerrados.


  Os pássaros, em uníssono, obedeceram à ordem e se dirigiram ao interior da construção, a qual teve as portas fechadas pelo rapazinho.


  Mais tarde, qual não foi a surpresa do pai quando, ao retornar, não encontrou nem o filho e tampouco as aves que devastavam as colheitas. Após achar o jovem Fernando saindo da igreja, perguntou-lhe o porquê de não cuidar do trigal, ao que este lhe respondeu que tinha dado ordens às aves para que entrassem no celeiro e que elas estavam lá acomodadas.


  Quando chegaram ao local, constataram que a passarada encontrava-se toda dentro do celeiro, exatamente como Fernando dissera e os campos permaneciam intactos, prontos para a ceifa.


  Por falar em ceifa, o papel do imberbe Fernando na messe do Senhor seria importantíssimo e salutar. Para isto o futuro santo precisava ter uma sólida formação, a qual acompanharia a vocação que se desenharia nos anos vindouros.


  Assim, suas primeiras lições tiveram lugar na escola episcopal localizada na Igreja de Santa Maria Maior, a qual hoje é a Sé de Lisboa.


  Sob a direção de um certo mestre-escola – nomenclatura dada naqueles tempos àquele que detinha a função de instruir os meninos postos sob seus cuidados – que também atendia pelo nome de Fernando, clérigo regular de Santo Agostinho recordado em um obituário de São Vicente de Fora, veio a aprender as primeiras lições do latim e grandes exemplos de piedade. É bem provável que fosse seu tio e deve-se muito ao empenho deste religioso em ensinar seu sobrinho que o garoto, no futuro, viria a se tornar Frei Antônio, grande santo e Doutor da Igreja.


  Esta escola episcopal fora possivelmente fundada por Dom Gilbert, um importante cruzado inglês que Afonso Henriques, ainda em 1147, fizera ocupar a Sé de Lisboa. Este homem, dotado do tino prático e inteligente de seu povo, percebeu, de pronto, a urgência que havia em promover a cultura literária em uma cidade toda ela absorta nos assuntos relativos à guerra e ao já florescente comércio. Portanto, era necessário que tais estudos se estabelecessem para que, primeiramente, os elementos do clero se instruíssem e, depois, fossem também contemplados os filhos dos fiéis. Se não os fundou Dom Gilbert, é certo que algum de seus sucessores próximos assim o fez, em obediência ao Concílio de Latrão, celebrado em 1175 (LOPES 1946, pp. 24-25).


  Além do tio, outros monges agostinianos também foram mestres de Fernando naqueles tenros anos, sendo praticamente certo que, além do catecismo, sua instrução inicial seguiu o currículo das artes liberais do Trivium e, talvez, do Quadrivium, tendo aprendido a ler, a escrever, a contar e se iniciado no latim e, também, na música sacra para ser cantada durante as celebrações religiosas (BUENO-RIBEIRO 2012, p. 39). Isto fez com que se aperfeiçoasse a formação de seu brilhante perfil intelectual, sendo palpável o empenho que tiveram os ministros de Deus na missão de instruir o futuro arauto do Senhor já naqueles primeiros anos de sua vida, instilando-lhe o amor aos estudos.


  Quanto ao convívio familiar de Fernando, é certo que as conversas frequentemente tratassem sobre cruzados, armas e sarracenos. A este respeito, Fortunato Pasqualino o imagina remoendo as recordações de sua mocidade, em um momento introspectivo e repleto de imagens bélicas:


  Espadas, arcos e lanças estavam sempre entre os brinquedos de minha infância. Aos sete anos começávamos a receber aulas de esgrima e equitação e de caça; e qual não era a alegria de nossos mestres quando nós, jovens, matávamos a primeira caça. Quanto mais violentos éramos, tanto mais nossos mestres se alegravam: no topo da educação estava o ideal de morte violenta, a glória de matar infiéis ou de ser morto, em nome do Rei dos céus e do rei da terra (PASQUALINO 1983, p. 9).


  Assim, é certo que em sua mocidade, a fim de continuar a tradição da família, frequentou a escola militar, onde aprendeu a lidar com cavalos e armas para que viesse a se tornar como seu pai, um valoroso cavaleiro do reino. Não é impossível imaginarmos Fernando manejando o aço das espadas, aprendendo a montar ou ainda se inteirando dos feitos dos cavaleiros daqueles tempos idos com afinco e admiração.


  Porém, aos poucos, foi-se apercebendo que esta não era sua vocação, mas a regra da obediência, humildade e castidade.


  Por falar em castidade, a Vita Prima, sua primeira biografia, relata, em linhas singelas, porém bastante esclarecedoras, as tentações que então insidiosamente se abatiam sobre o jovem Fernando, bem como a forma heroica como soube se impor a elas:


  Com a chegada da adolescência, visto que iam crescendo os estímulos da corrupção, sentindo-se perversamente atormentado além da medida, não soltou os freios à juventude e ao prazer; mas, dominando a fragilidade humana, puxou as rédeas do torturante instinto da carne. A sociedade já lhe oferecia cotidiana ocasião para experimentar as loucuras, e, seus pés, que ele ainda não havia pousado totalmente nos umbrais do mundo, retraiu por medo de sujar-se na lama das satisfações mundanas […] (AGASSO JR. 2016, p. 18).


  Fato é que a férrea e zelosa formação de Fernando, assim como sua pureza, já se anunciavam desde a mais tenra idade. Conta-se que resistiu valentemente ao assédio constante de uma das criadas que então serviam sua mãe, uma bela mulher de origem judaica (GONÇALVES 2016, p. 22), a qual almejava dobrar a resistência do rapaz, no que restaram inúteis as vãs e diabólicas tentativas, sendo frustrados os intentos do anjo decaído, inimigo de Deus e do gênero humano, em poluir o corpo e a alma de Fernando, que sempre repeliu a jovem de forma enérgica, porém caridosa (GAMBOSO 1995, p. 18).


  Outras tradições situam tal ocorrido em época posterior, quando, já um cônego regrante, alguns dos confrades agostinianos, invejosos da inteligência e santidade de Fernando, no intento de quererem desacreditá-lo e expô-lo ao escândalo, teriam entregue dinheiro a uma formosa mulher de má-vida, para que esta entrasse inadvertidamente na cela de seu confrade a fim de tentar seduzi-lo e tudo fazer para destruir sua pureza, no que não lograram êxito, vencendo o santo este desafio à sua virtuosa castidade. De fato, o resultado disto foi que a mulher, em face dos apelos do taumaturgo por sua conversão e pela perceptível aura de santidade presente naquele jovem, veio a se arrepender ao tempo em que, a partir dali, prometeu emendar sua vida. Não é à toa que diversos autores escreveram linhas e mais linhas, belas e impactantes, sobre a pureza de Santo Antônio como, por exemplo, as transcritas abaixo:


  O lírio perfumado e cândido que admiramos nas mãos de Santo Antônio não simboliza uma exceção privilegiada de uma pureza inata e jamais colocada à prova, mas um prêmio de uma guerrilha extenuante que durou anos. Um átimo somente de vileza e o teria desfigurado para sempre (GAMBOSO 1995, pp. 18-19).


  Conta-se que, em sua juventude, Santo Antônio teria tido uma forte tentação contra a pureza, vencida com penitências e a graça de Deus. Daí que, em certas imagens de Santo Antônio, temos a cruz que floresceu entre lírios. Neste caso, além de significarem a virtude da pureza, os lírios simbolizam a vitória sobre a tentação, o aspecto da vitória e do triunfo com Cristo, contra o mal e o pecado, passando pelo mistério pascal (BECKHÄUSER 1995, p. 65).


  Por detrás destas expressões imagina-se a tempestade de lutas interiores que devem ter acometido o jovem Fernando, sobretudo em face de se encontrar em uma Lisboa na qual imperava o convívio entre guerreiros bravios, semibárbaros, e a população muçulmana remanescente – sem contar a judia – estas últimas dotadas de diversos costumes distintos da autêntica moral cristã, no que “resultavam desregramentos e perversões que feriam de forma atroz as almas puras, sedentas do seguimento do ideal evangélico” (GONÇALVES 2016, p. 21).


  Ainda assim, Fernando rejeitava energicamente o pecado ao tempo em que se desiludia cada vez mais com o mundo. Por outro lado, através da oração e da contemplação, tratava de se apegar a Nosso Senhor Jesus Cristo e a Maria Santíssima, ciente de que esta pátria não é a definitiva, mas apenas uma figura que passa.


  Dia após dia, se lhe aumentava o aborrecimento do mundo de tal modo que a Vita Prima – mais uma vez aqui invocada – não ter titubeios em mencionar o fato do taumaturgo, “ao ensaiar os primeiros passos em seus caminhos, tratou de fugir, receoso de que se pegasse a poeira das felicidades terrenas, que o tolhessem de marchar no serviço de Deus, como animosamente havia determinado” (GONÇALVES 2016, p. 22).


  Assim, com cerca de quinze ou dezesseis anos, em algum momento entre 1206 e 1210, talvez até antes, após um período de hesitação – quando se cogitou em se tornar homem-bom e cavaleiro do rei – contrariou a vontade paterna ao renunciar definitivamente a tal vocação, que, naquele momento, já se desenhava em suas perspectivas de vida, assim como aos direitos e às propriedades do pai, resolvendo adentrar o convento dos cônegos de Santo Agostinho, ainda em Lisboa, muito provavelmente influenciado pelo exemplo do tio. Ser cônego regrante “não significava necessariamente ser padre ordenado; era uma aristocracia religiosa, cuja etapa final seria o sacerdócio” (MARTINS 1983, p. 21).


  Instalou-se inicialmente no Mosteiro de São Vicente de Fora, tendo o lugar este nome em homenagem ao mártir São Vicente, o qual deu testemunho de sua fé com a própria vida durante a derradeira e feroz perseguição romana movida pelo imperador Diocleciano por volta de 303-305 da Era Cristã.


  Este mosteiro teve origem numa capela que Dom Afonso Henriques mandou construir no cemitério dos teutões, o qual pertencia aos cavaleiros cruzados que o auxiliaram a tomar a cidade das mãos dos sarracenos (GONÇALVES 2016, p. 24).
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